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venho aprezentúr—voa nos da:!os abaixo om acontecimertos e om Multam;- 
de meu trabalho no Dpto. de Silvicultura durante o aeno de 1953E.. 
De um nodo gorsl o trebalho anual correu bem tanto na parte pedagogicãa - 
quanto ne do trabalho cientifico, O nº de trabalhadores foi aunentado = 
durante o ano, o encarregado de campo,r Beníto Kendonça,enstá acertando 
bem com o trabalho de novembro em disnte,nao houve casos de ;miacipllml 
por çarté de operarios cu alunos, a hora certa £foi observada, recebi : 
outras maquinas e animais de trhssão e a unica falta que tive zará um 

- trabalho mais eficiente £oi a nao insteleaçaãao do Dptog. . 
áÀ sensenteira definitiva foi localizada o preoeparada, utilizsanmos sombra dc 3 
arvores como ripados, g suprirento de agua foi deficiente por faits de 
encanamento e ínstalaçaão adegquada,mas recediei-o com agua tmnswrtaâ& 
a traçao de boils. Os viveím foram presarados e receberan grande quan— 
tidago de mudas; 03 caixsotes de repicagem foram precarados no temento 3 
paúras (GO-40-10 oms.)eo em nº sufiíciente para o trebalho do ande 
Somo será dito adiante contin&ei o aeruªo de pilentio de arvores. 
O serviço de protesas é Liora e fauwra nos terronos da LZecola,coómeçado ne 
ymente ano,foi bem exccutads pelos cuardas flomatais camrela.dºs por 
nim é o encarrezado. Nos dias uteis o trahalhs foi feito por 1 guarda 
& hos feriados e domingos por 2 homns. "ac tivemos tincendios e cunega:. 
nos ultimos mescs eliminar às c: ,porêm 5 furto de lenha de lenha ê 
mais dificil de acabar devido: 1) prexiuidades da cidades 2) muitas eg=* 
trádas cortanhdo as nsatas; 3) hebito do furto adquirido pelo povo pobre : 
nos anocs pasosados., Estou preparando gm.râas florestais pare obtermos u 
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rmais uteis nas catas tem essentado mailto vele mirha observaçao,para eXém 
plos temos: vendoa,racas, ben-ti=-vis,pombss,passeros dontores, Lt;âmbâa;_ 
sras,mmceancos,eto. 3 ma necessidade no proximo ano a construçao de ebrim 
so5 paro %ifm ninhos vara passaros e aábricos de pedra e ;aâaªim pATa.. 
aniraia doliores a fim de vroterê-los contra 03 seus inimiígos naturbis. 
€ tracalha emrímm,eafam 05 plenosa,fcil desenvolvidêo quaprto pos 
"vel e procuroi reasiiísá-io com o msagino rigor.âm dus poseisbilidcades : 
rmateriais. EFle visou esvecialfente a5 plantas mdic!.núlo an»i-leprosa& 
& a cssencias florestais de valor. - = 
3m todos os trasalhos do Dypto. os alunoa tomaram p&ste.taa% nas ablas 
como fora delss,5pois institui trabalhos nas horas vecges pera 03 wm6ais ine 
tercisados obtendo grandeo exito *o m doo ra.,m e n adimt.zaento 
dos nrúqas summs. P 
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Curso EI, Agrononta, AGIA grat&m de batédura' e Wiross c A 
Suraos feitos no 1% aimeatre: 1 snuoultua. 37e — 9 clmoa;êom 2 au!u 
teoriaas e 1 p pratica por sE  Frograna dado: 

ãMthmWâ 2 À , Msinistzação, “fiorosta
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"L X. Cauces da deficiencia ELOTIOT: 

S : 

; ,_«.'vl : . » .ª_.l 

Curso M4,., Silvicultura. Aula de reflorcstanmento. 
Caixotes com mudas de 2. Fostrata no vonto de plantio. 

EM 

?f EEA | E StASA Fs Ô $ T to 

i i , 

aac i AS o 2T R * o 

Curso 14, Silvicnitura. Aula de reflorestanentõ. 
Freparendo mulas de E. Rostrata para ciantío. 

Resunmo de um trabaiho que eatâ : 

E. lf-cm de melhorar a conúicção & L coila atual. 
3. Comao meiar um trabaiho dn mds h 

' d. Inportancia da Semona dos : 
6. 4 Cooperação & aocubui&de ! m m fatoreê de relhoramento. 
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à dureza das liçõoes e & aprengiz 
1. À Economia na frents da rofítica, 
»..mmmmn.&* .Mnm..l.*." 

u..wm.l..."'....Wh.h"m....l ru 

.......................... 

&s à maior produtore da riqueka 
º.......mmm.mnm.w...'..M'...“_ 

......................“..... 

6. à wmaior base de vida É o 

...-..... 

rmaveis em capital metalíco. 
se.ssessosessescsamenssesesscosa 

a ciencia aplicaida. 
Kessasensesaneasentsesnsesess 

de vida no momento atual. 
renaseseoaenesesessaesasrasses. 

...................................... 

ããg.mpm»oªg e Inã. árnimal. 

; econormica e político social. 
“h.&hmhh'......ll'..I.J.J,r'...JJ”W”.mm.....mmmm.mw..J..'.” : 

..l.........l.......l. L . ....................................... 

às fiorestas como ate uan o a gho economica mundial. 
.ll.l...ll.'l...'........AHQ.... Aocatoesesaenessoeoesentsacesee 

e ratas como fontes inesçãte a»u de F É ».,àu.n É%m E Crear, 

Zetudos c ficos da sa desconhecida peres & creaçêão deé 
zentariíso dinheiro, distríbuirá o poder É«»«o 

dos povos e trará bem es oh—w»ngnbnlnoam. 

%—n da Silvicultu 
AS Tiorestas como necessit 

a 





1 úuile REFLOPRESTANIETO =1,5 h6. 13 fazencúeiro:. 

Dia 2/ de é ss 

Dda 28 de Julho ' Aulea dd CONTROLE DA EROSRO-=Dhs8. 16 fazendeires. 

* aula dd REPLORESTANIDNTO-=I(S he. 19 fasendeiros. 

" * áula de COETROLE Daá HOSRO-She. 11 fazendoeiros. 

do CULT. DO ARROZ=I,6 he. 6 fazendeiros. 
Dia 230 de Julho * 

-
 

Dez fazenáeiíros peâidea 

: intermedio Diretoriea do ZCetabelécim, | Informações úedas por ch 
a6 diversos sobre Silvicultura. ] Sete fazenieiros, aceug, 

Goeografia da sepueninha. Diferenciação dos tipos. 

ÁrTOore do Capucainha C.úo TUCVO. Tipo de frotos Sepucaiínha C. do Turvo 
Nergem do corrego ds Lonhã. Forma tiípiea comd nostra a estampas 
£ols argileso pobre. ALtitsSO00mSs Pezo nsdio 1 frato 100 gTD. 
é no. abtura, 15 cns. Cispsetros Tananheo:alture 9omasdíametro 7 coSs 
Folhas niíuvias. ugw 104 Frutos. 1 Litroe contem 929 aenentes. 

Dutubro dàe 193% 1 Litro senmoehtes pesa 302 gree 
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- 'Frutos de Sapucainhe Tocantins. bá.Fuazenda Brasileira.Forna tipioca. 
Tensano de irao,s0lo fraco, 0s0,.vernaeiho, seco,com deciividade. 
ArVOres de 15 n53e 01t. 0 40 0UB. Mmaánn/mlªrn 
Atiítude ymm 300 m. Haeturação mais precoge que em Viçosa. te 

mum-x fruto medio 109% 
: IS cmS. -ÉZ. 10 ens. diasmetro. 

';L“nd:omtnpu Ers. 1 Litro contem 997 secnetes. Nove. 15931. 
Y 

Í 1 

Frutos Sa nha XNio Docês | 
Casa de Sá Antonia, 20 m5. | 
ào leito do Rio. CachoeirYa | 
úea inta. Altítuds 205 no. | 
sSelo argilo-silicoso,fertile | 
Arvore É 03. elt.Forma coni- Í 
ca tivsica dos frutod. | 
Taranho: 16 oos. alt;Ão cmm. | 
dCianetro. 1 fruto cedio con- | 
tem 83 seccntes. . 

| Sapucaiíinha L. Belst.Ve Vicosas 
,mnuamdt.mnicm—a 
rernmelho,terrens de rastosisoiade, 
B&nm 850 me.froduçao em 1929 foi 

758 31930 15 frutoss1931 93. 
Fess êàs 1 Íruto 700 grãs 
Fananho 1 frato grande:Iá alt.13 d. & 
|1 FPruto medio contem 66 senentefe 
XT ZLitro conterm 604 serentes. 
|T Liítro pusa 411 gre. 



i J-ítr 

' 115 





SEA 

EN | 

F= 

” ES de % feitos - !OOQDO!..C&Q...QQHOW 

: "fenos ' g:!-.:.t!b:b HW 
MMitura -lc lnlu.l *De * assosiascistoss» 
h. % 'De . 190 “” cssecaasnscessse m 

: qU. 190 a 150 " cossccesversasos 

ó o; de É 'IDQ:.:.Ú:% 16 . 

TA S AAA EEA eo, N.ãª%íh'“i.bi:oâlãr, 
E .. E : w'. ponto da ª-' mais do 2 ConSssascceseçeas 5D5 

__.,mon»oho-oo% dos cavalos: 
t?&'g%ââon'íã 

cascas levantavan-se facilmente Q.Io Ín_fna 
: H'. entravesn gem a O:Q':olounloo!ulbon ; 

aa ,,-.,ahg%%.ouºnloni'g« 
2E o EE ? Ír'::zlo.::QQOQÉCODQ..OQII:QOQ:QOO : 
= çB ê o uo&..l' te gí.;í , 

- Wotsda oi %Qó::' 

FEA e : É...w-.-.! uoll ªgz. & 
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Considera;çoes aobre s exrpori nº 2: no onraisamento de estacas é ". 
necessnrio que o leitos tenha m unnzam..tz::::n 
por baixo seja uniformee e neils alta que o meio exterior; o | acir 
na do ieitg deve ter um ura is Ífrosca e nao tef — 
lum—emi-hr: áanuçagenlamurtúq— 

: õ 

Boecom rebentos Aovos,nose quais as contas das folhas novas e 

BD-pleno desenvolvimento com reninhos novos de IO GlSeescessestes || 

Wíamdmad&a—;mmnmgohu& 
Fao devemos tentar e rerrodução das enti-l sem termos ecotufas o8 

madeira que pormita regular T o anhiente interiore.. 

Experiencia n 3e 
Enszertis de borbulha de Sarucaibha IsZleSeisCs / 3&9.2.3.8».!'. 
Torar da represa.  Dias 5.:0.:&.:5.:5.:7 a m o 19 
Fngertador: C.lant annãe. F; 

muouuànmomm a ate ã 
N$ ãàe plantas ensericias:229+. m&»vn.n : 

nº de oennertos feitos:5960:.=spegarams 33s s«VvVeriosa:34s. ng-thm . 

Aalturs dos caovaloss 
m Is le —-:&..mu— WI...wràn:x...msnuvu:u 

*I10O0 a 139 º 112 * 12 . 17 * ã * | 
"T40 & 200 * 843 " 5 » 3 : : F 
Altura dos enxertoss & | 

De 20 & 29 ma I7âscopegarams PaseVerdoes:Gasésnogativos: 161 
* Son40 " 414 " 4 " ;7 ” 361 
sais de 40 0as. É . — " 7 

Grosours dos cavalos noe logares Cu encsertos: : 
Fenos de 1 om: W:...m:&»mum:% 2E 
I z 145 ems . 26 : j 

a 2 om 51 — ) ” 12 * 136 

M&lbWuqqnMuam: | 
h—htalhc.qu nao nostravas desenvolvimente nos brotos teminas | 

as cascos levantaven-ao facilrente e as borbulhas 4 
m senm dificuldadesS...pegaram LeesVOTCSIOassNOCAtivVON 

visiveia,nas sem haver desenvolvimento dos mu.uu » 
.................%.g%?.nnrw:?m—gúímlâ 

Gocrescínentes novos;com racinhos de 10 oma. 0u 6enos de 
v:mato...u?.«wan.mn I7ecenegatiívos:116 

......&..Wa...mn&..mim;u 

M soita,bom csl..«.m;_a...mn uvnn 
Casca pouco soltasilã.. " !6 : x 

agarrada=--17 
à palavra "verdte" aqui Wum W»W 
Grossures das estacás que deram a borbulhas: 
De 5 a7 mx&...wn...mxç..mmm 
Fais de É moesÚ47 7 29 
Ese das borbulhas: M“SBWSIIIQ&A'W 



DA
) 

mor.&m.hw 
Ponmar da represa.Arvore nº dó. 
40 Dias depois de encertada. 40 Dise depois de enxseortáda.Todos brot 

FTA 

Experíencia nº 3, (mtin 

Fomar da represa. , Dias X 9,25&.&%—“6919 

nºe de p.'lun.u omm:lu...um Io.nnrdnuxz...mgaum:& 
Nº de encsertos feitos:2530-»-+ " 1E 12 - 35 
Altura des cavalos de Ceapucainha(32 meses de idade):s 
De 1 a 60 o—:&..w:º....nm:g...aegnumg 
tóta * 25 - : 
ªmo m 139 * 53 ” 7 b ; | = 
"140 à 2060 * 2O o 2 " 3 - 15 ) 

AAtuPrA Om que foram feitos 09 enxoertos:s 
De 20 & 29 WIISQQ.XJ.JU.X'.MJ 2...verdnxº...neg&tim: 73 

" %a40 * 162 > s e T4Z 
nais de 40 eme 23 - * . 1 º 20 

Grossura dàos logores omde forum feitos oa encertos ros cavalca:s 
senos de L MoooW&Iooto'%.&h.oWª&íWãlâ 

à 15 "T b 5 

:m.uãmª . ª . ; -. 5 
rPeriícoãdos de ngctaçao em que ceostavam os cavaloss 
à = 9...mm:z...nmuo...—nu—sa 

z 

o
x
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B el 3 2 é to nmohngctnçu 

casca agarrada»s TT n” e o ” e 

Grossuras des -M que deras àas borbulham: 
De 5 a 7 mas0Issepegaram: &..m:za...mnuzóa 
Fáisdoe 7 mu:15 * . 18 
AFTOTO 0he das borbulhutw Iª. Te DeBeiaVe - Viçoca,s 

i 20
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Senenteiíra dãe Cupreasus glauca. GSementeira de Cneosdba srinosa. Sercenteas de 
Ares 10 n52. - 4590 gre. semont. frutos cólhidos em Hcwvo nA CalsiõeVae-ViçosB. | 

34 dias para gefninar, É de gorninaçao - 27 diáo. 
. ãmbã?â %no»nweo 

- FTxperiencia nº S. 
Crescinmento, fiorasso,frutificaças das essencias florestais e medicinais. 

| 
Crescinonto de Jáapucainha., 

Sapucaíinha 2. EsleisTs fLemontes de .o..m anos de idsãe 
Sementeira - em leito de ereia, 3776 «“. ceoneadusa: 4-bw3G. 

o - comesou parcelada deo I5=9-236 3iel2e3C 
Viveirs - na represa,mudas u!lw....% parcéladas desde “Nov. 1930 até . 

de 193T. devido à desigualósdo de garminaçaão das senentes, 
dltura dss medidas com IO rmeses do idade: ltiradas às senenteira) 

Hudas cOFrtaB-e. o....i'ooOOWÓWC.I.QQQQOOÚOWW“ 
w«.ãg õe À1 a ”W CESseseoselO uc ssauannto ' 

d6ó a Wº P esseces O.vo..bbtlow 5 

= WH W " seceses WW....O.Q'.OII. | 

” 76 à 100 * «-cesse Cencssocsososls E 

Japucainha 2é TefeisV L 3 frutos enterrados pelo Jr. Rolfs no leito 
hoªuvuol-nu..um nª%%ªªã'wmn%e 
564 mudas plantadas H_olln u.ui w—.%wm ILánbel3%. 
Altura com 22 meses. tiradas de 

Yudas de 1 a all.i:!.om 
— X a40 " sssecvs 

” "“aabo:- secost 

- & 1090 " sacoe W 

” 103 a 220 * sesce.e "W 

» 22% a 140 "“ eacssee W 

* TAI a 160 * deccu E 

Altura das nesnmas mudas com 31 meses dezsois de tirudaa da sesenteíra:s 
Endas de EÀ a 26 âIoOOQOH&.O.Q:.OCoOQIC'NOWU,. 

” eI a 40 * HPQ!CO..QQQ..IQW.W 

-. i a % * Q'QI&OWÓÚ.O..I.O..QOQ' 2 o 

” GM a ? * soessceticesccicscaessios 

” sE & 100 ” sescsesóleccasessse-nel àaw 

” IOIE a 220 * sesesllIC S TSn l 

” 121 à 145 * asesoelt OOCOOOOQ'OOQÚMNCWW 

x 141 a 160 * sss.e. OOOÓIÚQOOÓQOHH.WI 

* H&H. Hs " sescesilêssecess-casaeces s 

* HWH a 200 " saúsceom Cesscecseeõaeses s “ 

HOstaSsessescesascelócecersessecõs WQHW 





ª—l' ; roehe brasilicnsis 

Mhl:. S a-v.—um 
sotembro 1931, 

Área Mova-oumommmmçmm .ªo 

Distancia m as m.n.ocn"c“l."oma& -. Í., nães : 
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Corte g aj ds lenho RE dsssuadáreanco. | 

el—'u fgova redonda de AG-40 oua)sosenscecsasenl = 

* * EJ E ]



Tusto das mnçou de plantio e pphatío—&?& m.»[ a4 
- Primeira linpa a foice no 1º Wn...».n......;w.ú 

18 

Juros 2'8 h";i**“ lv ““ m—ooo.ooooooooouoooc - = : 

Custo total do 1º talhio.s.se.ceso IST33ES 

Luero 2 alás ds Mâ% ns3 s 70322.»%%” , 

m-mí. nº 6. 

— Reflorestamento. 2º Talhão. 

rornnzmum.tnhmnamxn nm.o:dinam.u 7 80084 — 
ATSS Q“lloo-ooooo-.ooo.ce-ooooo.z.oçqocoçotoªwcoooooc 9.000 -& 

Custo total da ro ss.s...s.-s..cc.cssssescocessconl 

Corte g ajt 6 da lenha,. 67,45 majessecsccsencoi 
Marcaçao e estaqueamento das COVAS-.:22ooL 22R a0n 00a75200€0 
Covagçao fcovas redondas de 40-40 —o)ooooooooooot 810 

custo do plentio e replantio-600 mudas E.acmente 
Custo ão palntíe e raplanttn—õºº " E polyantema I'“ª*ª 

300 " HE. rostrata 55000 

Ctuto das 1500 mudas de cucalyptos acimB...2=-ese» 759000 
Limpesa das covas € prtmíra limpa a folces»=.s-so ªªãgg 
Juros-C,9 5&450' & 8% em 6 m...»...u..... ; 

: Custo total do 2º Wo.coi.cm 

Custo de 1 muds plantada (até Desz. 1931 )a=24I4 ou goo Tãs 

: Nots sobpe asc experienciag. ssA 
As outras experiencias do plano geral,que naão tisu;n- no presente A 
relatorio,estao em andamento e seus resultados serao apresentados — 

na primeira oportunidade. 
: 

Especies de plantas introduzidas no Dpto,. & 
Ha em estudo 78 especics de plantas floreatais e —azow..m 
a—: oria ainda na sementeira e com pouco estudo feito. Ha necessi=. 
dade de reduzír o nº de especies a 20 no maximo à Tim de poder fasex 
mnos um estudo mais profundo e mais proveátoso sobre as naeis imnportem 
tes rpara o XYstado de Xinas. Lerecm mais atençaão no uomebto es nodi 
cirais anti-leproses,o0s eucalyptos,as pelmeiras,o pinheiro,o ein 
mO,0 codroço SoObragy.05 cupressus ornamentais.o jacaré,o m.c ;;à 
ligustrusa;a c.andcta e as especies de uboriuw rural e 

Helhoramentos introduzidos no B)to. | ; 
tm arado Oliver S24,uma grade de discosa,um cultivador oo-;loto m 
arreio e animail de tnqno,— calásira de pixar moirves,, Usn 
tidade de senentes, instrumentos mauais de empç,m—ín ãde tz'n,qau. 
objetos de montaria,etco. 
O Dpto. progrediu no presente ano porque:torganizamos parcislmente e 
sementeira,fizemos as :phnt:çm úditas atraz,fizemos a5 exreriencias 
já citadas,0 curso de Silviculturs aos alunos foi muito proveitos 
asunentamos com os alunos o nosso mostruario de madeira,as coeleç: 
de sementes e à coloía botuion florestal,temos classificados se 
radamente todos tipos de Sapucainha com sementes bastante para 
anaiise ào oleo,houve aunento ne ninha umotm prueuh.r e .., , 
da Bmh sobre Silv.,eto. . : 

“m;:;;ºªw'w;% vara n—nt—.—tcrm de ºupo ª :xç 


